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APRESENTAÇÃO 
 

Com o objetivo de homenagear professores e professoras e dar visibilidade às suas 

práticas pedagógicas, por meio de publicação e apresentação de trabalhos, o Grupo de Pesquisa 

Movimentos Docentes (MD)  e o Observatório de Educação e Sustentabilidade (ObES) da 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), organizaram em 2020 este evento que chega 

em sua terceira edição em 2022, sendo a segunda internacional,  realizado sempre no dia 15 de 

outubro.  

Na edição de 2022, o evento também contou com a realização do Colóquio FORPIBID-

RP (Fórum Nacional dos Coordenadores Institucionais do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência e Residência Pedagógica), reunindo centenas de bolsistas ID (Iniciação à 

Docência) e RP (Residência Pedagógica), voluntários, supervisores e coordenadores, 

contribuindo na promoção e valorização do PIBID e da Residência Pedagógica como políticas 

públicas essenciais  na formação inicial de professores. 

Esse ano, lançamos um concurso para escolas de educação básica, em que uma escola 

por estado brasileiro receberá a publicação de um e-book com produções de seus professores e 

estudantes. Ao todo, tivemos 120 escolas inscritas.  

O CMD 2022 contabilizou 26.500 inscritos de todos os estados brasileiros e de mais 30 

países. Por várias vezes, durante as palestras, mesas virtuais e minicursos foi proclamado como 

o maior evento on-line da área. Também nesta edição, recebemos diversos palestrantes 

internacionais renomados, entre eles: Prof. Michael Apple (University of Wisconsin, Madison, 

Wisconsin, EUA),  Prof. Francisco Imbernón (Universitat de Barcelona, Barcelona, Espanha), 

Prof. Thomas Hoejmark (ISET One World, Moçambique), Profa. Rita Simas Bonança 

(Universidade Iberoamericana, Espanha),  Profa. Iara Margolis (UMinho, Braga, Portugal), 

dentre outros.  

Grandes nomes da Educação Brasileira se fizeram presentes no CMD 2022, como a 

Profa. Bernardete Gatti (Fundação Carlos Chagas), Prof. Daniel Mill (UFSCAR), Prof. José 

Moran (USP), Prof. Dermeval Saviani (UNICAMP), entre outros. Tivemos, também, a 

participação de vários professores da UNIFESP, das redes públicas municipais e estaduais de 



 
Anais do  

Congresso Internacional Movimentos Docentes 
e Colóquio FORPIBID RP – 2022 

Volume 6 
 

 
Acesse as apresentações de trabalhos | Acesse a programação do evento  

ISBN: 978-65-88471-79-1  | DOI: 10.47247/CMD/88471.79.1 

3 

educação básica de vários estados, do SESI e do SENAC e diversas outras instituições públicas 

e privadas de todos os estados brasileiros.  

Pensando na nova geração de professores, o Congresso inovou com a participação de 

professores famosos nas redes sociais, como o tiktoker Prof. Hugo Miglioli (+1,3M TikTok 

@hugomiglioli), Prof. Júlio Passos (Google Trainer/Youtuber Educação), Profa. Gabi 

Cywinski (@tiagoegabi e Escola Teia Multicultural) e a participação especial da youtuber e 

estudante de filosofia da UFU, Taty Ferreira (Acidez Feminina).  

A edição de 2022 do CMD foi sensacional! E, para nós, coordenadores da organização, 

é uma alegria estar a frente de um evento e de um movimento que vê a Educação como campo 

de transformação. Aliás, daí veio o tema desta edição, “Por uma Educação transformadora”. As 

professoras e os professores do Brasil e do mundo merecem ser homenageados e ter um dia 

especial no calendário, mas tão importante quanto isso, é promover programas, projetos e 

políticas públicas que contribuam na valorização da profissão docente, no estabelecimento de 

planos de carreiras, na melhoria dos espaços de trabalhos, no investimento em formação inicial 

contextualizadas com o século vigente e na promoção de formação continuada que seja, de fato, 

contínua. Estes são apenas alguns dos nossos pontos de luta por essa grande classe, e seguir 

desenvolvendo encontros formativos, palestras on-line, grupos de estudos, eventos, cursos e 

publicações são as formas com as quais damos vida a estes Movimentos Docentes.  

 

Um grande abraço.  

 

Profa. Dra. Marilena Rosalen – coordenadora geral 

Profa. Dra. Lígia Azzalis – vice-coordenadora 

Prof. Mestre Everton Viesba-Garcia – coordenador da comissão organizadora 

Profa. Mestre Letícia Moreira Viesba – coordenadora da comissão científica 
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VIVÊNCIAS ACADÊMICAS DE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA NO ANO DE 2021  

 
Rafael Anunciação Oliveira1, Maria Beatriz Barreto do Carmo2, Renata Meira Véras3 

 
 

RESUMO 

Este estudo tem por intuito o levantamento das Vivências Acadêmicas em estudantes 

universitários de graduação nos campi da Universidade Federal da Bahia localizados na cidade 

de Salvador - BA, no ano de 2021. A coleta dos dados consistiu na aplicação dos instrumentos 

Questionário Socioeconômico-demográfico e o Questionário de Vivência Acadêmica em sua 

versão reduzida. Como resultados, participaram deste estudo 509 graduandos, sendo 71,2% do 

gênero feminino e 27,9% do gênero masculino, com idade média de 24,06 anos (DP = 6,566). 

Os resultados, após serem submetidos às análises quantitativa, permitiram verificar que a 

dimensão que apresentou o melhor índice foi a dimensão Carreira (M = 3,77; DP = 0,733), 

entretanto, a dimensão Interpessoal demonstrou o menor índice (M = 3,09; DP = 0,637). Diante 

do descrito, discute-se a necessidade de novas investigações que complementem e aprofundem 

as questões, problemas e achados aqui apresentados e discutidos. 

 

Palavras-chave: vivências acadêmicas, estudantes universitários, ensino superior. 

INTRODUÇÃO 

Com as acentuadas transformações ocorridas nas últimas décadas no Ensino Superior 

para atender às demandas da sociedade, as Universidades passaram a buscar uma nova 

organização, ressignificando a maneira da sociedade produzir e de transmitir seus valores, a fim 

de proporcionar melhorias nas condições humanas diante de suas múltiplas dimensões 

(CUNHA; CARRILLO, 2005).  

De acordo com Soares; Poubel; Mello (2009), essas transformações concebem a 

necessidade de ajustes nas Universidades para atender às novas demandas educacionais, e tais 

 
1 Universidade Federal da Bahia - UFBA. 
2 Universidade Federal da Bahia - UFBA. 
3  Universidade Federal da Bahia - UFBA. 
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instituições de ensino assumem um papel não só de se preocupar com a aquisição e produção 

de conhecimentos, mas também de comprometer-se com estratégias de adaptação às novas 

situações e à entrada e permanência dos novos sujeitos epistêmicos nesse espaço. 

A esse conjunto de situações ou variáveis próprias do contexto de vida dos estudantes 

universitários, do qual dependem o desenvolvimento pessoal, acadêmico, cognitivo e social do 

indivíduo, garantindo as experiências e o sucesso do estudante desde seu ingresso até a 

conclusão do curso na Universidade, Almeida et al., (2002) e Granado et al., (2005) referem-

se por Vivências Acadêmicas.  

Por Vivências Acadêmicas são compreendidas as questões pessoais, interpessoais, 

institucionais e acadêmicas que atuam e influenciam na adaptação e no tempo de permanência 

do discente na Universidade e nas perspectivas mais associadas à instituição e ao âmbito social 

(ALMEIDA; FERREIRA; SOARES, 1999). Diante disso, a Vivência Acadêmica é um termo 

que tem-se empregado na literatura de Psicologia aplicada ao Ensino Superior e que usualmente 

refere-se a um conjunto geral de aspectos de experiências universitárias, os quais se refletem 

no desempenho e sucesso dos alunos. Ao utilizar este termo, os autores procuram extrapolar a 

tradicional perspectiva intrapsíquica e contemplar também características dos contextos 

universitários, ou seja, fatores externos ao indivíduo (ANDRADE et al., 2016).  

Segundo Xavier et al., (2008), todas as Vivências Acadêmicas podem gerar prazer ou 

sofrimento, e isto é relacionado à capacidade do sujeito de produzir sentido ante as experiências 

que lhe acontecem. Assim sendo, consoante com Hahn; Ferraz; Giglio (1999), pode-se observar 

que a vida universitária exige um grau de mobilização interna considerável, podendo levar o 

indivíduo a passar por situações de crise, entendida aqui como um processo atípico na vida do 

sujeito, com elevação do nível da tensão psíquica e com tempo de duração limitada.  

Logo, a entrada na Universidade é um momento distinto na vida do estudante que gera 

oportunidades e novas experiências de aprendizagem e de desenvolvimento psicossocial. Por 

outro lado, esse processo de transição também pode ocasionar períodos estressantes e 

ansiogênicos para os estudantes que se encontram em processo de adaptação ao novo modelo 

acadêmico (FRIEDLANDER et al., 2007; MAZÉ; VERLHIAC, 2013).  

O modo como cada estudante experiencia esse período no ambiente universitário é 

único, porém vários autores dentre eles: Almeida; Soares (2003); Granado; Santos; Almeida; 

Soares; Guisande (2005) e Schleich (2006), sustentam que, para que o universitário se integre, 

necessitará enfrentar múltiplas e complexas tarefas e solucionar os desafios propostos pela 
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Vivência Acadêmica em cinco domínios/dimensões principais: Vocacional/Carreira, Pessoal, 

Institucional, Interpessoal/Social e Acadêmico/Estudo. 

Barros (2002) discorre que reconhecer a relevância e promover a qualidade da 

Vivência Acadêmica é um desafio que encerra uma responsabilidade repartida, que engloba 

tanto uma nova filosofia curricular dos cursos e a organização das Universidades, como a 

participação dos estudantes e das suas organizações estudantis. Sendo assim, se, por um lado, 

aspectos relativos ao acadêmico - a sua história de vida, suas expectativas, habilidades e demais 

características e a qualidade do esforço estudantil, representado pelo envolvimento com a sua 

própria aprendizagem e desenvolvimento - desempenham um importante papel para a 

integração, por outro, os componentes da instituição, isto é, sua comunidade, sua estrutura e 

elementos organizacionais, também são essenciais, podendo facilitar ou não esse processo 

(POLYDORO et al., 2001; GRANADO, 2004).  

Dessa maneira, compreende-se que a Vivência Acadêmica e o processo de ajustamento 

ao contexto universitário é um processo complexo e multidimensional, que envolve diversos 

fatores, tanto de natureza intrapessoais como de natureza contextual (ALMEIDA; SOARES, 

2003). Isto posto e diante do descrito, considerando que os aspectos relacionados ao ingresso 

na vida acadêmica mudam cada vez mais rapidamente e precisam ser acompanhados para 

assegurar a qualidade das vivências acadêmicsa, o presente estudo teve como objetivo levantar 

informações e as relações existentes entre as dimensões da Vivência Acadêmica de estudantes 

universitários de graduação nos campi da Universidade Federal da Bahia localizados na cidade 

de Salvador - BA, no ano de 2021. 

 

MÉTODO 

Caracterização do estudo 

Trata-se de uma pesquisa transversal de abordagem quantitativa realizada por meio 

dos instrumentos: Questionário de Dados Socioeconômico-demográficos e do Processo de 

Ensino-Aprendizagem (QSD) e o Questionário de Vivência Acadêmica em sua versão reduzida 

(QVA-r). Assim sendo, esse estudo foi realizado no período de 17 de março de 2021 a 31 de 

dezembro de 2021, para caracterizar a população de estudantes universitários de graduação dos 

campi da Universidade Federal da Bahia, localizados em Salvador, quanto a aspectos 
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socioeconômicos, demográficos e do processo de ensino-aprendizagem, e levantar informações 

e as relações existentes entre as dimensões da Vivência Acadêmica entre tal amostra.  

Salienta-se que a amostra é caracterizada por ser de conveniência dado que os 

indivíduos se encontravam facilmente acessíveis e disponíveis (MAROCO; BISPO, 2003; 

HILL; HILL, 2002). Assim, os resultados não podem ser extrapolados com confiança para o 

universo da população, uma vez que a probabilidade de um qualquer elemento pertencer à 

amostra não é igual à probabilidade dos restantes elementos (MAROCO, 2007).  

 

Caracterização dos participantes  

Participaram deste estudo 509 estudantes universitários da graduação dos campi da 

Universidade Federal da Bahia - UFBA, localizados em Salvador - Bahia. A UFBA é uma 

Instituição Federal de Ensino Superior brasileira - IES, de caráter público, vinculada ao 

Ministério da Educação do Brasil, e atualmente, a IES possui os seguintes campi: o campus 

Federação, o campus Ondina, o campus Canela (no qual localiza-se a Reitoria), em Salvador; 

o campus Anísio Teixeira, em Vitória da Conquista, o campus Camaçari, além de unidades 

dispersas.  

Neste estudo, considerou-se como critério de exclusão os estudantes de pós-graduação, 

os estudantes localizados nos campi de Vitória da Conquista e de Camaçari e os universitários 

menores de 18 anos de idade por cogitar questões éticas envolvidas nas pesquisas em menores 

de idade. As idades dos estudantes universitários da graduação variaram entre 18 e 62 anos (M 

= 24,06; DP = 6,566).  

Quanto ao curso, semestre e turno, os acadêmicos pertencentes às áreas de Ciências 

Biológicas e Profissões da Saúde destacaram-se com uma participação significativa de 42,0% 

nesta pesquisa. Além disso, 22,4% dos discentes informaram terem ingressado na Universidade 

no ano de 2020, 30,6% estão a cursar o 1º semestre e 36,7% indicaram que o turno do seu curso 

corresponde ao período matutino. No que se refere a atividades profissionais, 65,6% afirmaram 

não exercer atividades remuneradas concomitantemente ao estudo, ao passo que 57,2% revelam 

renda mensal total menor que 1 salário mínimo. 

Instrumentos utilizados 
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A dinâmica do processo de investigação, aplicado de forma remota, consistiu na 

aplicação dos respectivos questionários validados e autoaplicáveis em ambiente virtual, 

seguindo as orientações contidas na diretriz Checklist for Reporting Results of Internet E-

Surveys - CHERRIES, do SiacWeb e Google Formulários: Questionário de Dados 

Socioeconômico-demográficos e do Processo de Ensino-Aprendizagem (CERCHIARI, 2004; 

DALBOSCO, 2018) e o Questionário de Vivência Acadêmica em sua versão reduzida - QVA-

r (ALMEIDA; SOARES; FERREIRA, 2002).  

O Questionário de Dados Sócio-econômico-demográficos e do Processo de Ensino-

Aprendizagem - QSD trata-se de um instrumento com o intuito de propiciar o registro e 

caracterizar a população e de avaliação do processo de ensino-aprendizagem. Tal instrumento 

visa obter informações vinculadas às questões pessoais, profissionais, atividades extraclasse, os 

aspectos institucionais, sociais, econômicos e demográficos dos acadêmicos tais como: gênero, 

faixa etária, estado civil, procedência, tipo de moradia, renda familiar, tempo de locomoção e 

atividade remunerada, e algumas características do processo ensino-aprendizagem: ano de 

ingresso na universidade, curso, período, série e opção de escolha do curso (CERCHIARI, 

2004). 

Já o Questionário de Vivências Acadêmicas em sua versão reduzida - QVA-r trata-se 

de um instrumento de autorrelato preenchido pelos participantes sem auxílio do pesquisador e 

foi desenvolvido para avaliar as experiências dos estudantes desde o momento do seu ingresso 

na Universidade (ARAÚJO et al., 2013). No QVA-r, cujo estudo empírico para a validação 

baseou-se na versão integral do QVA, foram adicionadas questões de caracterização 

sociodemográficas, e teve o número de itens limitado para 60, distribuídos numa estrutura 

composta por cinco dimensões: Pessoal, Interpessoal/Social, Institucional, Vocacional/Carreira 

e Acadêmico/Estudo (ALMEIDA et al., 2002). Esse instrumento foi previamente desenvolvido 

em Portugal e passou por todo o processo de tradução, adaptação e validação para ser utilizado 

no contexto brasileiro (SANTOS; NORONHA; AMARO; VILLAR, 2005).  

Na versão reduzida do QVA, no estudo de validação realizado no Brasil, as qualidades 

psicométricas revelaram-se satisfatórias. Os valores para a consistência interna mostraram-se 

adequados, com alfas de Cronbach para as dimensões variando de 0,71 a 0,91 e para a escala 

geral de 0,88. Ademais, o instrumento adaptado no Brasil ficou constituído por 55 itens 

(GRANADO et al., 2005).  



 
Anais do  

Congresso Internacional Movimentos Docentes 
e Colóquio FORPIBID RP – 2022 

Volume 6 
 

  
Acesse as apresentações de trabalhos | Acesse a programação do evento  

ISBN: 978-65-88471-79-1  | DOI: 10.47247/CMD/88471.79.1 

12
5

8
 

O QVA-r consiste em uma escala com pontuações do tipo escala de Likert de 5 pontos, 

a variar de: 1. Nada a ver comigo, totalmente em desacordo, nunca acontece; 2. Pouco a ver 

comigo, muito em desacordo, poucas vezes acontece; 3. Algumas vezes de acordo comigo e 

outras não, algumas vezes acontece, outras, não; 4. Bastante a ver comigo, muito de acordo, 

acontece muitas vezes; 5. Tudo a ver comigo, totalmente de acordo, acontece sempre. Diante 

disso, a pontuação obtida na escala pode variar entre 55 e 275 pontos e as médias variam de 

1,00 (um) a 5,00 (cinco), estando o menor valor associado à menor integração e o maior valor 

à maior integração à Vivência Acadêmica. Em sua versão reduzida, o Questionário de Vivência 

Acadêmica também apresenta 05 (cinco) dimensões relativas a áreas de adaptação acadêmica: 

Pessoal (14 itens), Interpessoal/Social (12 itens), Vocacional/Carreira (12 itens), 

Acadêmico/Estudo (9 itens) e Institucional (8 itens) (ALMEIDA et al., 1999; CUNHA; 

CARRILHO, 2005; GRANADO et al., 2005; GUERREIRO-CASANOVA; POLYDORO, 

2010; PORTO; SOARES, 2017). 

 

Procedimentos 

 

Devido ao acometimento da pandemia do novo coronavírus SARS-CoV-2 no Brasil 

em meados de 2020, e no decorrer da crise sanitária de Covid-19, todos os trâmites desta 

pesquisa desenvolveram-se com a utilização de ferramentas de tecnologia da informação no 

âmbito virtual. A pesquisa foi aplicada, de forma remota, por meio do Google Formulários e 

divulgada na plataforma digital SiacWeb da Universidade Federal da Bahia. O uso destes 

ambientes virtuais potencializou a coleta de dados e representou uma possibilidade econômica 

por dispensar a impressão dos questionários e o deslocamento dos pesquisadores. Além disso, 

consoante com Faleiros et al., (2016) as pesquisas pela internet proporcionam maior praticidade 

e comodidade aos participantes do estudo, podendo resultar na melhora do número de respostas 

obtidas. 

Junto ao Google Formulários foi disponibilizado o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, documento de maior importância quanto ao aspecto ético de um projeto de 

pesquisa, sua utilização é o que garante os direitos dos participantes do estudo. Dessa forma, 

esse termo foi utilizado para explicar aos participantes todo o processo pelo qual eles 

vivenciaram ao aceitarem responder os questionários. Isto posto, o estudo ocorreu em quatro 
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etapas: (1) processo de sensibilização com as coordenações de curso, funcionários, corpo 

discente e docente, com o intuito de apresentar o tema da pesquisa e relatar a importância do 

mesmo; (2) apresentação e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; (3) 

aplicação do Questionário de Dados Sócio-econômico-demográficos e do Processo de Ensino-

Aprendizagem (CERCHIARI, 2004; DALBOSCO, 2018) e (4) aplicação do Questionário de 

Vivência Acadêmica em sua versão reduzida - QVA-r (ALMEIDA; SOARES; FERREIRA, 

2002). 

Análise de dados 

 

Inicialmente, após o fim do período da coleta, executou-se o procedimento de 

digitação, organização e codificação dos dados utilizando-se o programa Microsoft Excel® 

2019, no qual também verificou-se a existência da duplicidade de respostas e/ou exclusão de 

respostas que não atendiam aos critérios de inclusão da pesquisa. Após isso, os dados foram 

compilados no software Statistical Package for Social Sciences - SPSS, em sua versão 20.0, 

para o sistema operacional Windows e as análises foram realizadas no mesmo programa.  

Posteriormente, realizou-se a análise estatística descritiva das características 

demográficas e socioeconômicas dos estudantes universitários da graduação e das condições de 

infraestrutura, relações interpessoais e do processo ensino- aprendizagem da Universidade. 

Além disso, através da análise exploratória, foram estimadas a medida de tendência central 

(média, mediana e moda) e as medidas de dispersão (desvio padrão) das variáveis quantitativas, 

bem como calculou-se as frequências absoluta e relativa das variáveis qualitativas.  

Este estudo considerou como valores de referência a média total do questionário, as 

médias das dimensões, a mediana e o desvio padrão apresentado para identificar o nível de 

vivência acadêmica dos estudantes universitários da graduação. Convém lembrar que as médias 

variam de 1,00 (um) a 5,00 (cinco), estando o menor valor associado à menor integração e o 

maior valor à maior integração à Vivência Acadêmica. Os pressupostos necessários foram 

testados e atendidos tais como a multicolinearidade, a singularidade, a homogeneidade nas 

variâncias, a normalidade dos dados e a linearidade (TABACHNICK; FIDELL, 2001; 

HAUKOOS; LEWIS, 2005). 

 

Aspectos éticos 
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Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia 

da Universidade Federal da Bahia - CEP-IPS-UFBA, e encontra-se aprovada sob o número de 

registro do Certificado de Apresentação para Apreciação Ética - CAEE: 42414621.5.0000.5686 

e número do parecer: 4.553.711. Todos os participantes preencheram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e receberam via e-mail uma cópia do mesmo. A coleta de 

dados desta pesquisa somente iniciou-se após o parecer consubstanciado do CEP-IPS-UFBA.  

RESULTADOS 

 

Inicialmente, são apresentados os resultados da análise estatística descritiva a partir 

das frequências absoluta e relativa referentes à caracterização dos aspectos socioeconômicos e 

demográficos dos(as) estudantes universitários de graduação nos campi da Universidade 

Federal da Bahia localizados na cidade de Salvador, Bahia, Brasil, no ano de 2021 (Tabela 1), 

e das condições de infraestrutura na Universidade, relações interpessoais e do processo ensino-

aprendizagem (Tabela 2). 

Tabela 1: Análise descritiva da caracterização dos aspectos socioeconômicos e demográficos 

dos(as) estudantes universitários de graduação nos campi da Universidade Federal da Bahia 

localizados na cidade de Salvador, Bahia, Brasil, no ano de 2021.  

 

VARIÁVEL 

 
 

  

N (509) 

 

% 

Gênero 
  

Feminino 367 72,1% 

Masculino 142 27,9% 

Não-binário 000 00,0% 

Agênero 000 00,0% 

Fluído 000 00,0% 

Prefiro não dizer 000 00,0% 

Outro 000 00,0% 

Faixa Etária   

Juventude (18 a 24 anos) 346 68,0% 
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Adultez (25 a 59 anos) 161 31,6% 

Terceira Idade (> 60 anos) 02 0,4% 

Cor/Raça*   

Parda 214 42,0% 

Preta 148 29,1% 

Branca 138 27,1% 

Indígena 03 0,6% 

Amarela 06 1,2% 

Estado Civil Atual   

Solteiro(a) 469 92,1% 

Casado(a) 40 7,9% 

Localidade Atual**   

Salvador 331 65,0% 

Região Metropolitana de Salvador 178 35,0% 

Pessoa com Deficiência/Condição Especial   

Sim 20 3,9% 

Não 489 96,1% 

Exerce Atividade Remunerada   

Sim 175 34,4% 

Não 334 65,6% 

Renda Mensal Total***   

Menor que 1 Salário Mínimo  291 57,2% 

De 1 a 3 Salários Mínimos 130 25,5% 

De 3 a 5 Salários Mínimos 47 9,2% 

Acima de 5 Salários Mínimos 41 8,1% 

Com quem reside   

Com a família 446 87,6% 

Sozinho(a) 39 7,7% 

Com os(as) amigos(as) 24 4,7% 

Notas: *Considerou-se o sistema classificatório de cor/raça estruturado em cinco categorias 

(branca, preta, parda, amarela e indígena) empregado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) em seus levantamentos domiciliares para a identificação racial das pessoas, 
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o qual é replicado nos registros administrativos da União. **A Região Metropolitana de 

Salvador compreende os municípios de: Camaçari, Candeias, Dias d'Ávila, Itaparica, Lauro de 

Freitas, Madre de Deus, Mata de São João, Pojuca, Salvador, São Francisco do Conde, São 

Sebastião do Passé, Simões Filho e Vera Cruz. ***Considerou-se o valor do salário mínimo de 

2021, no valor de R$ 1.100, oficializado por meio da Medida Provisória (MP) 1.091/2021 e 

assinada pela Presidência da República. Fonte: Elaborado pelo autor do estudo com base na 

pesquisa aplicada (2022). 

 

Tabela 2: Análise descritiva das condições de infraestrutura, relações interpessoais e do 

processo ensino-aprendizagem dos(as) estudantes universitários de graduação nos campi da 

Universidade Federal da Bahia localizados na cidade de Salvador, Bahia, Brasil, no ano de 

2021.  

 

VARIÁVEL 

 

  

N (509) 

 

% 

Curso*   

Área I - Ciências Físicas, Matemática e 

Tecnologias  

79 15,5% 

Área II - Ciências Biológicas e Profissões da 

Saúde 

214 42,0% 

Área III - Filosofia e Ciências Humanas 124 24,4% 

Área IV - Letras  18 3,5% 

Área V - Artes  13 2,6% 

Área VI - Bacharelado Interdisciplinar  60 11,8% 

Área VII - Curso Superior em Tecnologia  01 0,2% 

Ano de ingresso   

Antes de 2015 27 5,3% 

2015 19 3,7% 

2016 32 6,3% 

2017 54 10,6% 

2018 75 14,7% 



 
Anais do  

Congresso Internacional Movimentos Docentes 
e Colóquio FORPIBID RP – 2022 

Volume 6 
 

  
Acesse as apresentações de trabalhos | Acesse a programação do evento  

ISBN: 978-65-88471-79-1  | DOI: 10.47247/CMD/88471.79.1 

12
6

3
 

2019 95 18,7% 

2020 114 22,4% 

2021 93 18,3% 

Semestre atual   

1º Semestre 156 30,6% 

2º Semestre 64 12,6% 

3º Semestre 72 14,1% 

4º Semestre 43 8,4% 

5º Semestre 48 9,4% 

6º Semestre 28 5,5% 

7º Semestre 36 7,1% 

8º Semestre 21 4,1% 

9º Semestre 17 3,3% 

10º Semestre 24 4,7% 

Turno   

Matutino 187 36,7% 

Vespertino 63 12,4% 

Noturno 78 15,3% 

Integral 181 35,6% 

Universidade como a primeira opção    

Sim 444 87,2% 

Não 65 12,8% 

Curso como a primeira opção   

Sim 299 58,7% 

Não 210 41,3% 

Primeira vez no Ensino Superior   

Sim 368 72,3% 

Não 141 27,7% 

Condição atual   

Somente Estuda 351 69,0% 

Estuda e Trabalha 158 31,0% 
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Algum familiar já frequentou o Ensino 

Superior 

  

Sim 161 31,6% 

Não  348 68,4% 

Tempo de deslocamento de casa até a 

Universidade 

  

Menos de 15 minutos 76 14,9% 

15-30 minutos 101 19,8% 

31-45 minutos 100 19,6% 

46-60 minutos 121 23,8% 

Mais que 60 minutos 111 21,8% 

Escolheu o curso em função de   

Ser a desejada 389 76,4% 

Falta de alternativa 50 9,8% 

Influência de amigos, familiares e/ou 

conhecidos 

32 6,3% 

Remuneração e prestígio 38 7,5% 

Forma de acesso na Universidade   

ENEM - SISU 498 97,8% 

Transferência Externa 08 1,6% 

Aluno Especial 03 0,6% 

Categoria de ingresso na Universidade   

Cotas Raciais 127 25,0% 

Cotas Sociais 114 22,4% 

Ampla Concorrência 268 52,7% 

Percepção da experiência na Universidade   

Ótima 76 14,9% 

Boa 242 47,5% 

Regular 154 30,3% 

Ruim 28 5,5% 

Péssima 09 1,8% 
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Dificuldades enfrentadas na Universidade   

Excesso de Disciplinas do Curso 69 13,6% 

Cronograma de Atividades Avaliativas 116 22,8% 

Conciliar Dupla Jornada 123 24,2% 

Metodologia e Relacionamento com Docentes 94 18,5% 

Dificuldade de Adaptação na Instituição 107 21,0% 

Preditores de sofrimento na Universidade   

Atividades Avaliativas 122 24,0% 

Trabalho de Conclusão de Curso 44 8,6% 

Deslocamento Diário entre Casa - 

Universidade 

38 7,5% 

Dupla Jornada 98 19,3% 

Demandas Interpessoais 127 25,0% 

Estrutura Física da Universidade 17 3,3% 

Burocracia dos Setores Administrativos 21 4,1% 

Atividade Avaliativa de Seminários 42 8,3% 

A Universidade é um ambiente que causa 

pressão 

  

Sim 484 95,1% 

Não 25 4,9% 

Questões pessoais podem interferir no 

Rendimento  

  

Sim 509 100,0% 

Não 0,0 0,0% 

Apoio da Universidade frente às 

adversidades 

  

Sim 163 32,0% 

Não  346 68,0% 

Mal-estar e Cronograma Avaliativo**   

Sim 481 94,5% 

Não  28 5,5% 
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Considera a Universidade um ambiente 

acolhedor 

  

Sim 221 43,4% 

Não  288 56,6% 

Nota: *Os cursos pertencentes na Área I - Ciências Físicas, Matemática e Tecnologias são: 

Arquitetura e Urbanismo, Engenharia Civil, Engenharia da Computação, Engenharia de 

Agrimensura e Cartográfica, Engenharia de Controle e Automação, Engenharia de Minas, 

Engenharia de Produção, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia Química, 

Engenharia Sanitária e Ambiental, Ciência da Computação, Estatística, Física, Geofísica, 

Geografia, Geologia, Licenciatura em Computação, Matemática, Oceanografia, Química (Lic. 

Bach. e Química Industrial) e Sistemas de Informação. Os cursos pertencentes na Área II - 

Ciências Biológicas e Profissões da Saúde são: Biotecnologia, Enfermagem, Fisioterapia, 

Fonoaudiologia, Medicina, Nutrição, Odontologia, Saúde Coletiva, Ciências Biológicas, 

Farmácia, Gastronomia, Licenciatura em Ciências Naturais, Medicina Veterinária e Zootecnia. 

Os cursos pertencentes na Área III - Filosofia e Ciências Humanas são: Administração, 

Arquivologia, Arquivologia, Biblioteconomia e Documentação, Direito, Licenciatura em 

Educação Física, Pedagogia, Secretariado Executivo, Ciências Contábeis, Ciências 

Econômicas, Ciências Sociais (Lic. e Bach.), Filosofia, História, Museologia, Psicologia - 

Formação de Psicólogo, Serviço Social, Comunicação - Jornalismo, Comunicação - Produção 

em Comunicação e Cultura, Estudos de Gênero e Diversidade. Os cursos pertencentes na Área 

IV - Letras são: Letras Vernáculas (Lic. e Bach.), Letras Vernáculas e Língua Estrangeira 

Moderna, Língua Estrangeira - Inglês/Espanhol (Lic.) e Língua Estrangeira Moderna ou 

Clássica (Lic. e Bach.). Os cursos pertencentes na Área V - Artes são: Artes Cênicas - Direção 

Teatral, Artes Cênicas - Interpretação Teatral, Artes Plásticas, Canto, Composição e Regência, 

Curso Superior de Decoração, Design, Instrumento, Licenciatura em Desenho e Plástica, 

Licenciatura em Música, Licenciatura em Teatro, Música Popular e Dança. Os cursos 

pertencentes na Área VI - Bacharelado Interdisciplinar são: Artes, Ciência e Tecnologia, 

Humanidades, Saúde, Bacharelado Interdisciplinar em Ciência, Tecnologia e Inovação. Os 

cursos pertencentes na Área VII - Curso Superior em Tecnologia são: Gestão Pública e Gestão 

Social, e Tecnologia em Transporte Terrestre. **Considerou-se como manifestações 

generalizadas de mal-estar e desconforto e/ou incômodo corpóreo: náusea, cefaleia, tremores, 
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vertigem, arritmia e sudorese fria. Fonte: Elaborado pelo autor do estudo com base na pesquisa 

aplicada (2022). 

Com relação ao Questionário de Vivência Acadêmica em versão reduzida - QVA-r, os 

dados foram analisados em suas dimensões (Pessoal, Interpessoal/Social, Vocacional/Carreira, 

Institucional e Acadêmico/Estudo). Os números de questões de cada dimensão, bem como as 

suas médias, medianas, modas e o desvio padrão, estão descritos nas Tabela 3.  

Ao prosseguir nas análises descritivas, a considerar a média e o desvio padrão da 

pontuação das cinco dimensões do QVA-r identifica-se, na Tabela 3, que todas as dimensões 

apresentaram scores maiores que a pontuação média, ou seja, valores de média acima de 3,00 

(três). Convém lembrar que as médias variam de 1,00 (um) a 5,00 (cinco), estando o menor 

valor associado à menor integração e o maior valor à maior integração à Vivência Acadêmica.  

No entanto, ao realizar uma análise das dimensões do QVA-r com maior e menor 

pontuação, tem-se que a dimensão que apresentou o melhor índice foi a dimensão 

Vocacional/Carreira (M = 3,77; DP = 0,733), a qual refere-se aos sentimentos relacionados com 

o curso frequentado e perspectivas de carreira; inclui também a satisfação com o curso e a 

percepção de competências para o curso.  

Seguida pela dimensão Institucional (M = 3,50; DP = 0,484), a qual concerne à 

apreciação da IES frequentada; inclui os sentimentos relacionados à instituição, o desejo de 

permanecer ou mudar de instituição, conhecimento e apreciação das infraestruturas. Nesse 

sentido, a partir dos resultados das análises dos dados coletados, revela-se que ambas as 

dimensões (Vocacional/Carreira e Institucional) são bastantes presentes nas vivências 

acadêmicas dos estudantes universitários da graduação.  

Entretanto, a dimensão Interpessoal/Social, a qual diz respeito às relações com os 

colegas de turma; às competências de relacionamento em situações de maior intimidade; inclui 

o estabelecimento de amizades e a procura de ajuda, demonstrou o menor índice (M = 3,09; DP 

= 0,637). Após realizar a estatística descritiva da pontuação dos sujeitos, conforme Tabela 3, 

verificou-se que os participantes avaliaram a sua vivência acadêmica um pouco acima da média, 

sendo que a média do escore total foi de (M = 3,40; DP = 0,250).  

 

Tabela 3: Análise estatística descritiva da média e desvio padrão das 5 (cinco) dimensões do 

Questionário de Vivência Acadêmica na sua versão reduzida (QVA-r). 
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DIMENSÕES DO QVA-r 

 Pessoal Interpessoal/Social Vocacional/Carreira Acadêmico/Estudo Institucional Total 

Total 

Itens 

14 12 12 09 08 55 

Média 3,35 3,09 3,77 3,33 3,50 3,40 

Mediana 3,50 3,17 3,92 3,44 3,63 3,53 

Moda 4,00 3,00 4,00 3,00 4,00 4,00 

Desvio 

Padrão 

0,763 0,637 0,733 0,702 0,484 0,250 

Fonte: Elaborado pelo autor do estudo com base na pesquisa aplicada (2022). 

 

DISCUSSÃO 

Os indivíduos que ingressam na Universidade encontram inúmeros desafios: pessoais, 

interpessoais, familiares e institucionais que merecem uma análise atenta pelas autoridades e 

serviços acadêmicos, afim de garantir o compromisso na recepção e apoio aos estudantes 

universitários (ALMEIDA; CRUZ, 2010). Neste estudo, 25,0% dos estudantes universitários 

da graduação pontuaram que demandas interpessoais dificultam o processo saudável de 

formação e 100% indicaram que as questões pessoais impactam no rendimento acadêmico. 

Ademais, 21,0% manifestaram possuir alguma dificuldade em adaptar-se ao contexto da 

instituição de ensino superior.  

Tais aspectos são corroborados pelos estudos realizados por Xavier et al., (2008), 

Veras (2018), Ariño (2018) e Oliveira (2017) nos quais apontam: a pré-disposição, a 

autoestima, insegurança, vulnerabilidades pessoais, conflitos relacionais, personalidade do 

sujeito, vivências, história familiar e a forma ao qual cada sujeito adere àquelas exposições e 

situações vivenciadas, como fatores relacionados à adaptação ao ambiente acadêmico. Já Millan 

(1986) e Hoirisch et al., (1993) salientam para os conflitos de valores, os problemas existenciais 

e a necessidade de realização pessoal e produtiva como um indivíduo adulto-jovem. 

Por conseguinte, Rodrigues (2020) alerta para as questões de intimidade e o 

comprometimento com os objetivos vocacionais e Baker; Schultz (1992) e Teixeira (2008) para 
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as dificuldades de adaptação e realização na IES. Ademais, Almeida (2007) aborda o fato do 

estudante universitário passar a morar longe da família e os trabalhos de Ariño (2018) e Oliveira 

(2017) exprimem o sentimento de desamparo e despreparo diante do novo.  

Dessa maneira, a Vivência Acadêmica inicia-se com a entrada do estudante na 

Universidade e requer adaptação, dentre outros aspectos, a um novo modelo de educação que 

exige maior autonomia por parte dos estudantes na construção do seu conhecimento e formação 

profissional (SOARES et al., 2014). Alguns autores consideram que as experiências vividas 

pelos estudantes frente a momentos de estresse, angústias, medos e mudanças, estão 

relacionados ao método de ensino. Principalmente agora, que os currículos são menos 

sequenciais e menos apoiados em livros guias e/ou manuais, com horários mais flexíveis, onde 

os professores são tutores e as novas amizades serão construídas em uma base heterogênea de 

colegas (ALMEIDA; CRUZ, 2010; MAGALHÃES, 2013).  

Verificou-se, nesta pesquisa, que 47,5% dos participantes avaliaram a percepção da 

experiência na Universidade como “Boa” e, no que diz respeito à Vivência Acadêmica, o escore 

total encontra-se um pouco acima da média, sendo M = 3,40 (DP = 0,250). Dessa maneira, a 

partir da análise dos dados coletados pelo QSD e QVA-r, compreende-se que este é um indício 

de que os participantes possuem uma percepção positiva da Vivência Acadêmica, sentindo-se, 

de modo geral, integrados ao contexto da Instituição de Ensino Superior, a sugerir interesse e 

motivação para as escolhas que foram realizadas no percurso da graduação. Esses aspectos são 

fundamentais para lidar com a transição do Ensino Médio para o Superior, possibilitando 

melhor desempenho escolar e psicossocial (ALMEIDA; SOARES, 2003) e integração a esta 

nova etapa do ensino (SANTOS et al., 2013; FIOROTTI et al, 2010; LIMA et al., 2006). 

Por conseguinte, nesta pesquisa, verifica-se que a faixa etária de idade predominante 

foi de 18 a 24 anos (68,0%), 30,6% estão no primeiro semestre, 72,3% estão cursando o Ensino 

Superior pela primeira vez e 68,4% são os primeiros da família a ingressarem na Universidade, 

o que pode refletir na adaptação a este novo modelo apresentado. Os resultados também 

assemelham-se aos encontrados nas pesquisas de Mognon; Santos (2013), Andifes (2019) e 

Semesp (2021) que verificaram que a maior parte dos estudantes universitários está na faixa 

etária de 18 a 24 anos, refletindo nos aspectos adaptativos das vivências acadêmicas. 

Isto posto, Porta-Nova (2009), aponta que quanto maior a idade dos estudantes, maior 

a probabilidade de alcançar médias superiores nas dimensões Pessoal e Acadêmico/Estudo do 

QVA-r. Entretanto, diferindo deste achado, ao fazer uma análise das dimensões com maior e 
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menor pontuação, encontra-se nesta pesquisa uma média inferior para essas dimensões na faixa 

etária de 18 a 24 anos, sendo os dados respectivamente: dimensão Pessoal (M = 3,35, DP = 

0,763) e dimensão Acadêmico/Estudo (M = 3,33, DP = 0,702).  

As maiores médias encontradas foram para a dimensão Vocacional/Carreira (M = 3,77, 

DP = 0,733) e  dimensão Institucional (M = 3,50, DP = 0,484). Isto corrobora o evidenciado 

por Almeida; Cruz (2010), que encontrou para a faixa etária correspondente de 18 a 25 anos, 

mais efetividade para a dimensão Vocacional/Carreira. Nos estudos de Schleich; Polydoro; 

Santos (2006), e de Santos; Suehiro (2007), a dimensão Vocacional/Carreira também foi a que 

obteve maior pontuação. Ademais, nesta pesquisa, 76,4% dos estudantes universitários 

indicaram terem escolhido o curso em função de corresponder aos seus desejos e motivações 

vocacionais. 

Entretanto, salienta-se que a média e o índice elevado na dimensão Vocacional/ 

Carreira pode significar não uma satisfação com a escolha baseada em critérios de percepções 

realistas, e sim uma expectativa positiva frente ao que está por vir, mas que ainda não foi 

experimentado de fato (POLYDORO, 2000; DALBOSCO, 2018). Sendo assim, é 

compreensível que a satisfação com a escolha do curso decline com o passar do tempo, na 

medida em que as limitações do curso e da profissão vão tornando-se aparentes e as frustrações 

podem surgir (VERAS, 2018). A falta de recursos e estratégias pessoais para a resolução de 

problemas, associados às elevadas expectativas de vida universitária, poderão promover maior 

ameaça pessoal, sofrimento psicológico e desilusão aos estudantes ao longo do primeiro ano do 

Ensino Superior (TEIXEIRA; CASTRO; PICCOLO, 2007). 

Além disso, diante do contexto das medidas adotadas pela IES em razão da pandemia 

de Covid-19 na qual ocorreu a realização desta pesquisa, a dimensão Interpessoal/Social, a qual 

refere-se às relações com os colegas e a competências de relacionamento em situações de maior 

intimidade e inclui o estabelecimento de amizades e a procura de ajuda, demonstrou conter a 

menor média: M = 3,09 (DP = 0,637).  

Com a implementação e vivência do Ensino Emergencial Remoto, a proximidade, 

familiaridade e convivência do estudante com o espaço acadêmico foi de certa forma rompida 

e alterada (PALÚ et al., 2020). Estudos de meta-análise demonstram a importância das relações 

sociais em estarem associadas às práticas de saúde e aos processos psicológicos, como estresse 

e depressão (HOLT-LUNSTAD; SMITH; LAYTON, 2010). Todo esse contexto da pandemia 

de Covid-19 modificou, também, como os indivíduos vão viver a experiência de luto, a impedir 
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a adequada ressignificação das perdas de familiares ou amigos e aumentando o estresse, já que 

por efeito da pandemia, rituais de despedidas não podem ser realizados conforme foram 

estabelecidas cultural e religiosamente, para não provocar a disseminação do novo coronavírus 

(CARVALHO et al., 2021; DANTAS; CASSORLA, 2020). 

De acordo com a pesquisa da Associação Brasileira de Educação a Distância - ABED, 

realizada em 2020, em conjunto com os dados do estudo “Resposta Educacional à Pandemia de 

Covid-19 no Brasil” elaborado pelo Inep (2020), para 82,6% dos alunos, a falta do contato 

presencial com os amigos afeta os estudos e a aprendizagem. Ademais, a dedicação dos 

estudantes universitários ao estudo caiu pela metade após a transição para o ensino remoto por 

causa da pandemia do novo coronavírus SARS-CoV-2. Consoante com o levantamento feito 

pela fintech de financiamento estudantil PraValer, durante o primeiro semestre de 2020, as 

pesquisas indicam ainda que maioria dos estudantes prefere o ensino 100% presencial. 

Como dito, a dimensão Interpessoal/Social demonstrou conter a menor média: M = 

3,09 (DP = 0,637), o que pode indicar que parte dos acadêmicos não percebem as relações 

interpessoais estabelecidas no contexto universitário durante a pandemia de Covid-19 de modo 

positivo. Para Emilio (2004;2022), as relações interpessoais nas Universidades são muitas vezes 

constituídas e estimuladas pelo alto grau de competitividade que existe no espaço acadêmico. 

Segundo a autora, os jovens universitários estão vivendo relações muito fragmentadas e há uma 

carência de espaços coletivos de interação, que não sejam as redes sociais, nas IES.  

De acordo com Polydoro; Primi (2003) e Soares et al., (2015) as características 

pessoais e o interesse por estabelecer relações de amizade são importantes para a adaptação ao 

contexto universitário. Sendo assim suscitam-se questões de que, apesar do espaço universitário 

ser um âmbito de construção de relações, de abertura para novas possibilidades e de mudança 

significativa de vida, os estudantes universitários trariam um prognóstico desfavorável para 

superar as dificuldades relacionadas à adaptação e integração ao meio acadêmico.  

Existem autores, dentre eles, Cabrera et al., (1992) e Tinto (1975) que defendem que 

o compromisso institucional refere-se à expectativa pessoal do estudante de frequentar uma 

determinada instituição de ensino superior e o estabelecimento desse compromisso depende das 

características acadêmicas e sociais da Universidade. Ainda, enfatizam que o compromisso 

institucional é mais intensamente afetado pela integração social ao longo da experiência 

universitária. Dessa forma, pode-se apreender a importância da dimensão Interpessoal na 

vivência acadêmica. Além disso, Bariani (2005) defende que dados como esses são importantes 
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de ser considerados, uma vez que as relações interpessoais permeiam todo o processo educativo 

e contribuem para o seu sucesso. Polydoro (2000) ainda aponta os grupos de interação como 

um dos grandes elementos que influenciam o fenômeno da integração ao ensino superior.  

Nesse sentido, por meio dos resultados colhidos através do QVA-r, e de acordo com 

Graner; Ramos-Cerqueira (2019), os estudantes universitários vivenciam mudanças biológicas, 

psicológicas e sociais e deparam-se com aspectos estressores durante a vida acadêmica. 

Wendlandt e Rochlen (2008), afirmam que a Vivência Acadêmica é um período difícil para a 

para maioria dos universitários, a gerar uma combinação complexa de sentimentos. Ademais, 

Cerchiari e colaboradores (2005) destacam juntamente a preocupação que deve-se ter com o 

processo adaptativo dos estudantes na vida universitária, na medida em que os problemas e as 

dificuldades nesse processo favorecem a apresentação dos transtornos mentais comuns durante 

o período acadêmico. 

Portanto, diante do descrito, sugere-se que, no decorrer dos anos, pode estar a ocorrer 

um aumento considerável da necessidade de acolhimento aos estudantes universitários, 

principalmente diante dos impactos e transformações da atual crise epidemiológica da Covid-

19. Além disso, os resultados expostos nessa discussão, reforçam a necessidade da construção 

e promoção de atitudes positivas e de um ambiente acadêmico em que os estudantes sintam-se 

seguros e respeitados em suas escolhas e motivações vocacionais, com fins de estimular 

vivências saudáveis, humanas, solidárias e um cuidado especial com a população universitária, 

visto que, de acordo com Padovani et al., (2014, p. 7) “esses estudantes encontram-se no auge 

de suas vidas produtivas, deste modo, tais estimativas devem ser tratadas com precaução”. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nas discussões realizadas anteriormente, este trabalho apresentou o perfil do 

estudante universitário de graduação de uma instituição federal de ensino superior da Bahia, no 

ano de 2021, e levantou informações e as relações existentes entre as dimensões da Vivência 

Acadêmica entre tal amostra. 

Além disso, o conjunto dos resultados favoreceu também o conhecimento de que os 

participantes da amostra possuem uma percepção positiva da Vivência Acadêmica, percebendo-

se integrados ao contexto do ensino superior e demonstrando motivação para a escolha feita, a 

proporcionar o retorno científico e social através da contribuição e do impacto do presente 
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estudo para o entendimento do processo das Vivências Acadêmicas e posterior criação de 

estratégias de adaptação e acolhimento no contexto universitário. 

No entanto, apesar de obter uma amostra dentro dos parâmetros estabelecidos, o 

presente trabalho realizado apresentou limitações importantes quanto à sua população, visto 

que, trata-se de uma amostragem de conveniência. Demais fatores limitantes foram: o período 

de início e término do semestre da IES durante a modalidade do Ensino Remoto Emergencial 

no decorrer da pandemia de Covid-19, a exclusão de campi da IES em demais municípios do 

Estado da Bahia e as condições que demandaram o uso de computador, de acesso à internet e 

incompatibilidades de software. Embora este estudo apresente limitações, espera-se que possa 

contribuir para uma melhor compreensão sobre o processo de adaptação e da vivência 

acadêmica do estudante ao ensino superior. 

Dessa maneira, aconselha-se novos estudos que ampliem a busca realizada na presente 

pesquisa, no que se refere às bases de dados, assim como novos estudos empíricos, para que se 

possa avançar na identificação das relações entre as dimensões da Vivência Acadêmica e na 

potencialização das estratégias e serviços que prestam assistência à esta população estudantil. 

Assim sendo, a consolidação e compreensão de tais relações entre as dimensões em estudantes 

universitários de instituições da rede federal de ensino superior ainda demanda de muitas 

pesquisas e cuidadoso trabalho de fundamentação teórica-metodológica em face do caráter 

interdisciplinar que o tema encerra.  

Por fim, recomenda-se a capilarização do debate com o corpo discente, nas instâncias 

oficiais, associações de Universidades e entre órgãos governamentais, por um ambiente 

universitário de cunho inclusivo e de construção coletiva, com relações menos hierarquizadas 

e mais fluidas, que enfoque condutas e transformações estruturais para que a instituição de 

ensino superior, aliada aos discentes, adaptem-se às normas em concordância e gere benefícios 

às ambas partes. 
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